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Para assinalar o Dia da Europa,
as faculdades de Economia e
de Letras da Universidade de
Coimbra convidaram Nuno
Severiano Teixeira, antigo mi-
nistro da Administração In-
terna, para uma conferência
sobre “A guerra da Ucrânia e a
segurança europeia”. E para
falar de um tempo de crise que
também encerra oportunida-
des, mormente em questões de
segurança europeia.

Para o investigador do Insti-
tuto Português de Relações In-
ternacionais, Vladimir Putin
conseguiu o que nenhum ou-
tro político, europeu ou norte-
americano, logrou fazer: criar
união na Europa e no vínculo
transatlântico. O que foi o con-
trário do que pretendia, nos
objetivos explícitos e implíci-
tos, fossem o domínio da Ucrâ-
nia, a separação entre Europa
e Estados Unidos, divisões no
ocidente, o enfraquecimento
da União Europeia ou o afas-
tamento da NATO das fontei-
ras russas. NATO que, obser-
vou, estava «cerebralmente
morta» antes da invasão russa
na Ucrânia e ganhou «nova
vida», tanto do ponto de vista
militar como político. 

Partindo daqui, o professor
catedrático da Universidade
Nova de Lisboa conduziu a
conferência para uma reflexão
sobre a eventual reorganização
da segurança europeia.

Todos os princípios políti-
cos» e instrumentos que fun-
daram a ordem de segurança
europeia no pós-guerra fria
«estão obsoletos e caducos»,
sustentou Nuno Severiano Tei-

xeira. E se havia espaço insti-
tucional e diálogo do Ocidente
com a Rússia, agora não há.
«Antes tinha de estar dentro,
agora tem de estar fora», co-
mentou, dando também im-
portância ao facto de a Ucrânia
ter perdido «a funcionalidade
de Estado tampão», de sepa-
ração entre Rússia e Europa.

De fronteira entre a ordem eu-
roatlântica e euroasiática. 

Há pois uma nova situação
geopolítica, em que a NATO
surge como «único instru-
mento de defesa coletiva e de
dissuasão», com meios milita-
res, capacidade de comando e
de controlo. Depois, observou
Nuno Severiano Teixeira, com

o brexit, a única maneira de as-
sociar o Reino Unido (a maior
potência militar da Europa) é
a NATO. 

Ao questionar a política co-
mum de segurança e defesa,
que estará apenas vocacio-
nada para gestão de crises, o
antigo vice-reitor da Universi-
dade Nova de Lisboa disse que
«não faria mal nenhum à
União Europeia» desenvolver
capacidades, de tipologia mi-
litar, de defesa coletiva. Ou seja,
de ter nesta área capacidade
de autonomia e não ficar de-
pendente de decisões de ad-
ministração dos Estados Uni-
dos (por exemplo, de desinte-
resse face a um conflito euro-
peu). Sendo uma oportunidade
oferecida pela guerra, só po-
derá avançar se forem supe-
radas divergências dos Esta-
dos-membro sobre estratégias
de segurança europeia, assina-
lou.

Na conferência, que decor-
reu na FEUC, participaram
também os diretores das facul-
dades de Economia e de Letras,
Álvaro Garrido e Albano Fi-
gueiredo, respetivamente. �

Europa vive oportunidade
para ser força militar 
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que a guerra pode conduzir UE à capacitação militar, de defesa coletiva

Dia da Europa com Nuno Severiano Teixeira e Álvaro Garrido

Durante a conferência, Nuno
Severiano Teixeira analisou
uma eventual intervenção
da China como mediadora
de paz entre Rússia e Ucrâ-
nia. Seria «uma jogada de
muito alto risco», projetou,
notando que teria de ser
aceite pelas partes e equidis-

tante, o que por anteriores
posições parece pouco pro-
vável. Acresce o facto de Vo-
lodymyr Zelensky defender
que não há paz justa à custa
de território e de Putin não
querer sair da Crimeia ou do
Donbass. Mas, a ser bem su-
cedida, e Xi Jinping apresen-

tou um «plano que dá para
tudo», a China poderá ter
um palavra a dizer na ordem
internacional e na ordem
europeia, analisou, com a
certeza de que nesse cenário
a China tentará controlar a
Ucrânia do ponto de vista
económico.�

China mediadora de paz é jogada de “muito alto risco”


